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Com a Saúde ainda no topo das prioridades, 

destacamos nesta edição da revista

municipal os importantes avanços que esta-

mos a vivenciar no concelho.

O Município assinou com a ARS Norte o 

protocolo que permitirá a disponibilização, 

no Marco de Canaveses, de uma consulta de 

saúde mental e comportamentos aditivos, 

uma área da medicina fundamental para o

bem-estar das pessoas.

Ainda no âmbito da Saúde, aumentámos de 

15 para 20 o número de utentes a beneficia-

rem de Cuidados Continuados Integrados, 

acabando com a lista de espera nestes cui-

dados.  Garantimos também, muito recente-

mente, o financiamento por fundos comu-

nitários no valor de 425 mil euros para a 

requalificação do Centro de Saúde do Marco, 

onde irá ser instalado o Centro de Diagnós-

tico Pneumológico e onde também já temos, 

desde 2019, o consultório de saúde oral.

POR Cristina Vieira
Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses

EDITORIAL

EDITORIAL

No apoio ao empreendedorismo e aos empreen-

dedores marcuenses, desde a última edição da 

revista O Meu Marco, inaugurámos o espaço 

MarcoInvest, um projeto e investimento do  

Município para a instalação de novas e inovado-

ras empresas, com apoio especializado para o seu 

crescimento. Contamos na sua inauguração com 

a presença do Secretário de Estado do Comércio, 

Serviços e Defesa do Consumidor, João Torres, 

mostra da importância de lançarmos este proje-

to, o qual queremos continuar a desenvolver.

Por fim, dar nota de uma importante conquis-

ta para os marcuenses, nomeadamente para a 

comunidade educativa, com a intervenção na 

EB1 do Cabo – Maureles para a substituição da 

cobertura de amianto que existia, terminámos 

o processo de retirada de amianto em todas as 

escolas do concelho.

No Marco de Canaveses estamos

com amianto zero!

Diretora
Cristina Vieira

Coordenação
Gabinete de Comunicação da Câmara 

Municipal do Marco de Canaveses 
Textos
Gabinete de Comunicação da Câmara 

Municipal do Marco de Canaveses 
Fotografia
Gabinete de Comunicação da Câmara 

Municipal do Marco de Canaveses 

Motor Clube do Marco

Grupo Desportivo de Tabuado

AVASTUDIO

Quinta de Santo António

Impressão e Acabamento
Lidergraf

Periodicidade
Quadrimestral

Depósito Legal
449917/18

www.cm-marco-canaveses.pt

Siga-nos nas Redes Sociais:

cmmarcodecanaveses cm.marco.canaveses

Município do Marco de Canaveses

CAPA
9ª Edição
Agosto 2021

FICHA TÉCNICA



4 O MEU MARCO

O Emergente Centro Cultural recebeu a primeira 

Mostra de Cinema de Animação do Marco de 

Canaveses. No evento foram apresentados filmes 

produzidos por cerca de 130 alunos do ensino 

profissional do concelho no âmbito de oito ofici-

nas de cinema de animação, que decorreram nos 

anos letivos 2019/2020 e 2020/2021.

ACONTECEU

UM NOVO
       MARCO

28 mai.
28 mai.

18-20 jun.
14 jun.

 Campeonato do 
Mundo de 

Enduro

Inauguração
do marcoinvest

Inauguração da Requalificação 
da EB1 de Paredes de Viadores

A requalificação da Escola Básica de 

Paredes de Viadores foi inaugura-

da no mês de junho. A empreitada 

incluiu a retirada e substituição da 

cobertura de fibrocimento do esta-

belecimento de ensino, o aumento 

dos níveis de eficiência energética 

através da substituição da caixilha-

ria, a colocação de capoto e ainda 

a substituição do sistema de ilumi-

nação da escola por um outro mais 

eficiente, como é a iluminação LED.

A etapa de abertura do Campeo-

nato do Mundo de Enduro de 2021 

decorreu no Marco de Canaveses. A 

prova organizada pelo Motor Clube 

do Marco e que contou com o apoio 

do Município foi vencida por Steve 

Holcombe e por Will Ruprecht.

Foi inaugurado, na presença do Secre-

tário de Estado do Comércio, Serviços e 

Defesa do Consumidor, João Torres, o 

novo espaço coworking e de incubação 

de empresas do Marco de Canaveses. O 

espaço MarcoInvest está localizado no 

edifício Marco Fórum XXI.

mostra DE cinema 
de animação
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A Estratégia Local de Habitação do Marco de Canaveses 

foi assinada pela Presidente da Câmara Municipal, Cristi-

na Vieira, numa cerimónia que contou com a presença do 

Ministro das Infraestruturas e da Habitação, Pedro Nuno 

Santos, e da Secretária de Estado da Habitação, Marina 

Gonçalves. O documento prevê um investimento do Mu-

nicípio de cerca de oito milhões de euros para aumentar 

a resposta habitacional do concelho em 130%.

Já foi inaugurada a requalificação da Escola 

Básica da Esperança, que foi feita no âmbito do 

modelo da Economia Circular, um modelo de 

produção e consumo que envolve a partilha, 

aluguer, reutilização, reparação, renovação e 

reciclagem de materiais e produtos existentes, 

alargando o seu ciclo de vida.

22 jun.
27 jun. 29 jun.

24 jul.

Assinatura da 
Estratégia Local 

de Habitação

Inauguração da Requalificação 

da EB1 da Esperança
Dia Municipal 

do Bombeiro
O Dia Municipal do Bombeiro foi celebrado na 

Secção de Constance dos Bombeiros Voluntários 

do Marco de Canaveses. Nas comemorações 

foi homenageado o contributo dos homens e 

mulheres que integram o efetivo dos Bombeiros 

Voluntários do concelho.

ACONTECEU

Na presença da Secretária de Estado dos Recursos Humanos 

e Antigos Combatentes, Catarina Sarmento e Castro, foi 

inaugurada a nova sede da Associação dos Combatentes da 

Guerra do Ultramar de Marco de Canaveses. Na cerimónia 

foram ainda assinalados o 12.º aniversário da Associação e o 

16.º Aniversário da construção do Monumento de Homena-

gem aos Marcuenses Mortos na Guerra do Ultramar.

Inauguração da nova sede da 
Associação dos Combatentes 
da Guerra do Ultramar
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AMBIENTE

Rede de Saneamento 
da Lagarelha
Já está em andamento, desde maio, a obra de constru-

ção da Rede de Saneamento da Lagarelha, na freguesia 

de Vila Boa de Quires e Maureles, que representa um 

investimento do Município de cerca de 180 mil euros.

O Vereador Mário Bruno Magalhães destacou a im-

portância da obra pelo facto de que “vai resolver 

um problema de saúde pública. Este lugar 

tem uma fossa coletiva e que estava ao servi-

ço do loteamento, o qual tem alguma dimen-

são. A fossa está muito danificada e então 

corre a céu aberto uma verdadeira levada de 

águas residuais, incomodando naturalmente 

quem aqui mora e por aqui passa”.

A empreitada tem uma conclusão prevista para o 

mês de setembro e estima-se que vá servir cerca de 

60 casas da freguesia.

Rede de Abastecimento de 
Água, Drenagem de Águas Re-
siduais e Drenagem de Águas 
Pluviais em Tabuado e Marco
No mês de junho teve início a 2.ª fase da empreitada de 

ampliação da rede de abastecimento de água, drenagem 

de águas residuais e drenagem de águas pluviais, nas 

freguesias de Tabuado e do Marco.

A intervenção, que tem uma duração expectável de seis 

meses, representa um investimento superior a 360 mil 

euros e vem completar uma empreitada que se iniciou em 

julho de 2020. No total, as duas obras representam um 

investimento de mais de 750 mil euros, uma vez que a 

primeira fase teve o custo de 369 mil euros.

Esta obra consiste na instalação de 1.890 metros de 

coletores de águas residuais, dois mil metros de rede 

de drenagem de águas pluviais, 225 metros de rede de 

distribuição de água, uma estação elevatória de águas 

residuais e 55 ramais domiciliários.

Na freguesia de Tabuado são abrangidas pela empreitada 

parte da Rua dos Chãos, Rua da Nigra, Rua das Quebra-

das, Rua da Vindima e a Travessa da Pousada. No Marco 

vão ser intervencionadas a Rua da Freita, a Rua Joaquim 

Teixeira e a Rua de Vila Maior, onde se inclui a instalação e 

construção da Estação Elevatória de Águas Residuais.

Rede de Abastecimento de 
Água ao Lugar de São 
Domingos e Bouça
Na freguesia de Vila Boa do Bispo está a ser 

alargada a rede de abastecimento de água ao 

Lugar de São Domingos e Bouça, numa inter-

venção que representa um investimento de 

cerca de 105 mil euros, totalmente financiados 

pela Câmara Municipal.

Com a intervenção, a rede de abastecimento de 

água do Município vai ser ampliada em mais 

de dois mil metros e, consequentemente, servir 

mais 53 habitações de Vila Boa do Bispo.

A empreitada tem uma duração prevista de cinco 

meses e vai abranger a Travessa da Bouça, Cami-

nho da Bouça, Rua da Bouça, Rua Avelino Ferrei-

ra Torres, Rua de Santa Maria, Rua da Ribeira de 

Cima, Rua da Ribeira de Baixo, Caminho da Bouça 

do Cubo e Rua S. Domingos.

Rede de Abastecimento 
de Água e Drenagem de 
Águas Residuais da Rua 
do Monte
A empreitada que teve início mais recentemente, 

no final do mês de julho, foi a da rede de abaste-

cimento de água e drenagem de águas residuais 

da Rua do Monte, na freguesia de Alpendorada, 

Várzea e Torrão, que representa um investimento 

do Município de cerca de 70 mil euros.

Esta intervenção vai servir um total de 20 

habitações e inclui a instalação de uma estação 

elevatória e a respetiva conduta elevatória, até 

ao reservatório que posteriormente abastece as 

habitações em questão.

A Câmara Municipal do Marco de Canaveses 

investiu, só nos últimos três meses, mais cerca de 

715 mil euros no alargamento das redes de água e 

saneamento do concelho, nas freguesias de Vila 

Boa de Quires e Maureles, Tabuado, Marco, Vila 

Boa do Bispo e Alpendorada, Várzea e Torrão.

“As questões de água e saneamento 

são de extrema importância. Que-

remos melhorar a qualidade de vida 

dos marcuenses e estas obras fazem 

a diferença na vida das pessoas”, 

sublinha o Vereador da Câmara Mu-

nicipal com o Pelouro do Ambiente, 

Mário Bruno Magalhães.

4

3

2

1

investIDOS MAIS de
700 mil euros no
alargamento daS redeS 
de água E SANEAMENTO
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AMBIENTE

Esta reformulação vai dotar a ETAR de Ponte 

das Tábuas de tecnologia de última geração e, 

assim, eliminar um passivo ambiental que du-

rante mais de uma dezena de anos tem vindo 

a causar graves problemas no bem estar da 

população da zona abrangente e permitir que 

o rio de Galinhas volte a possuir um curso de 

água de que a população possa desfrutar.

Na obra está prevista a instalação de condutas 

de abastecimento de água e coletores de águas 

residuais, para além da construção de duas 

estações elevatórias de águas residuais.

A empreitada vai ser financiada em um milhão 

de euros pelo POSEUR - Programa Operacional 

Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recur-

sos. Esta será a primeira vez que a Câmara Mu-

nicipal do Marco de Canaveses irá beneficiar de 

financiamento comunitário para fazer obra de 

água e saneamento. 

Município abriu o concurso para a 

reformulação da ETAR 
de Ponte das Tábuas

Já está aberto o concurso público para a ad-

judicação da empreitada de reformulação da 

ETAR de Ponte das Tábuas. O preço base do 

procedimento é de 2.728.026,60€. A Câmara 

prevê adjudicar a obra ainda em setembro. O 

prazo de execução são 15 meses.

“É com bastante satisfação que abrimos o 

concurso para a adjudicação desta empreitada, 

que é estruturante para o concelho do Marco 

de Canaveses. A ETAR de Ponte das Tábuas vai 

servir um total de cerca de 10 mil marcuenses, 

o que, por si só, já é mostra da sua importância”, 

afirma Mário Bruno Magalhães.

Iluminação pública 
está a ser auditada
Atenta à necessidade de implementação de 

medidas de melhoria da eficiência energética, 

a Câmara Municipal está a realizar uma audi-

toria ao Sistema de Iluminação Pública(IP) do 

concelho, de forma a  diagnosticar e caracteri-

zar a rede de iluminação, e verificar a possibi-

lidade  de oportunidades de melhoria para um 

sistema de iluminação pública mais eficiente.

Na prática, os serviços contratados pelo Muni-

cípio estão, em todas as freguesias, a verificar 

todo o sistema de iluminação pública de forma 

a, posteriormente, ser avaliada a viablidade 

de substituir as luminárias existentes na rede 

de IP equipadas com lâmpadas de descarga 

por luminárias de tecnologia LED, obtendo-se 

assim, uma redução significativa do consumo 

de energia elétrica, uma melhoria dos níveis 

de iluminação, com o consequente aumento do 

conforto visual e segurança para os munícipes.

O objetivo é que, a médio prazo, o investimen-

to na substituição de lâmpadas seja compensa-

do pela poupança nos consumos.

Os biorresíduos, como os resíduos biodegradáveis pro-

venientes de jardins, restos de comida provenientes do 

consumo doméstico, restaurantes, cantinas e empresas 

de retalho, tratam-se de uma fonte de odores e de emis-

sões de gases com efeito de estufa em aterro e torna-se 

fundamental promover, por exemplo, a diminuição 

do desperdício alimentar mas também a reutilização e 

valorização destes resíduos.

A Câmara Municipal realizou um estudo para a 

implementação de um sistema de recolha e seleção 

destes biorresíduos no concelho, cujo investimento 

estimado é superior a um milhão de euros em equi-

pamentos (contentores, viaturas, compostores, etc.), 

e custos de exploração de cerca de 200 mil euros 

por ano com recursos humanos, a manutenção de 

viaturas e contentores e campanhas de educação e 

sensibilização.

O Município estima implementar este sis-
tema em 2022 e liderar o projeto na região 
do Tâmega e Sousa.

O foco da recolha seletiva de biorresíduos não tem 

como objeto único o desvio da deposição em aterro, 

mas também a criação de valor nas instalações de 

tratamento através da produção de composto / ferti-

lizante de qualidade para aplicação agroflorestal.

Município vai implementar 
recolha de biorresíduos
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DESTAQUE

Habitação acessível 
mais do que duplica 
Acabar com situações de carência habi-

tacional e proporcionar aos marcuenses o 

direito a uma habitação condigna é o obje-

tivo na Estratégia Local de Habitação que 

a Câmara Municipal já está a implementar 

e que, até 2026, vai aumentar a oferta de 

habitação a preços acessíveis no concelho 

de 80 habitações para 183.

A execução da Estratégia Local de Habitação 

do Marco de Canaveses implica um investi-

mento do Município de cerca de oito milhões 

de euros e passa por várias etapas e medidas.

“É um trabalho que já iniciámos e que de-

monstra a preocupação da Câmara Muni-

cipal sobre a promoção do direito de todas 

e todos os marcuenses de aspirar, para si e 

para a sua família, a uma habitação con-

digna, de dimensão adequada, acessível e a 

preços apropriados às suas possibilidades 

económicas e sociais. Com esta Estratégia 

pretendemos assumir o Marco de Canaveses 

como uma referência na região Norte e no 

Tâmega e Sousa, pela qualidade do seu tecido 

urbano e pelo bem-estar social, capaz de 

atrair e fixar população”,

sublinha Cristina Vieira.

Reconversão de escolas 

e casas de função da CP 

(Soalhães, Penha Longa e 

Paços de Gaiolo, Várzea, 

Aliviada e Folhada, Li-

vração e Bem Viver) em 

22 habitações.

Construção de 64 habita-

ções a custos controlados 

na freguesia do Marco.

Reabilitação do Bairro dos 

Muteirados (78 fogos).

Cronograma Previsto

2021 a 2023

2023 A 2025

2025 A 2026

A implementação da Estratégia Local de Habitação 

já iniciou durante o ano de 2019 com a execução do 

diagnóstico e caraterização da situação habitacional 

concelhia, em articulação com os parceiros sociais. 

“Envolver, ouvir e partilhar foram e são palavras de 

ordem na construção da Estratégia Local de Habitação. 

No cumprimento dos princípios da articulação e da 

subsidiariedade foram envolvidos todos os membros 

do Conselho Local de Ação Social do Marco de Cana-

veses, desde o diagnóstico e caraterização da situação 

habitacional concelhia, por forma a que este documen-

to estratégico refletisse a visão de todos aqueles que 

têm um conhecimento mais próximo e sustentado das 

condições habitacionais das famílias marcuenses. As 

Juntas de Freguesia, as IPSS e associações equipara-

das e as equipas técnicas de intervenção social foram 

ouvidas e desafiadas a analisar e partilhar as carências 

habitacionais identificadas no seu território”, revela a

Presidente da Câmara Municipal.

O diagnóstico permitiu chegar a 

um conjunto de soluções para dar 

resposta às carências identificadas:

1.º | Proceder à Reconversão e Reabilita-

ção de edifícios propriedade do Município, 

para uso habitacional e arrendamento acessível. 

Em concreto, são 22 novas habitações a partir da 

reconversão de antigas escolas e casas de função 

da CP - Comboios de Portugal nas freguesias de 

Soalhães, Penha Longa e Paços de Gaiolo, Várzea, 

Aliviada e Folhada, Livração e Bem Viver.

2.º | A Construção a custos controlados em zonas 

urbanas, promovendo a atratividade e a fixação de 

famílias jovens. Serão construídas na freguesia do 

Marco mais 64 habitações a custos controlados. 

3.º | Promover a reabilitação do Parque Habita-

cional existente, com especial relevo para o Bairro 

dos Murteirados e do Talegre.

4.º | A Câmara irá proceder ao Arrendamento de 

fogos para subarrendar às famílias enquadráveis no 

1.º Direito, um programa nacional de apoio ao acesso 

à habitação, para pessoas que vivem em condições 

habitacionais precárias e que não têm capacidade 

financeira para suportar o custo do acesso a uma 

habitação adequada. 

5.º | Aquisição e reabilitação de frações ou prédios 

degradados para destinar a habitação.

Todas estas medidas serão implementadas até 2026.

no concelho ATÉ 2026
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O Acordo de Colaboração do Programa de Apoio 

ao Acesso à Habitação, que garante o financia-

mento a 100% por parte do Governo à Estratégia 

Local de Habitação, foi assinado a 22 de junho pela 

Presidente da Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses, Cristina Vieira, em representação do 

Município e pela Presidente do Conselho Diretivo 

do Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana 

(IHRU), Isabel Dias, numa cerimónia que contou 

com a presença do Ministro das Infraestruturas e 

da Habitação, Pedro Nuno Santos, e da Secretária 

de Estado da Habitação, Marina Gonçalves, que 

homologou o documento.

O Ministro realçou a importância do acordo 

assinado no Marco de Canaveses: “Assinamos 

um acordo muito importante numa daquelas que 

são as áreas do nosso trabalho político. Durante 

décadas, o Estado divorciou-se daquela que é a sua 

função em matéria de habitação. Deixamos este 

esforço para as autarquias, quase sozinhas, para 

dar resposta às necessidades da nossa população 

no acesso à habitação”, afirmou Pedro Nuno Santos, 

que realçou ainda a importância de uma habitação 

condigna, destacando o papel das autarquias na 

busca por esse direito. 

Pedro Nuno Santos sublinhou ainda o facto de Portu-

gal ser um dos países da União Europeia com menor 

percentagem de habitação pública relativamente ao 

parque habitacional total. De acordo com o governante, 

Portugal tem apenas 2% de habitação pública.

A assinatura deste acordo é, para 

Cristina Vieira, “um momento histórico 

porque esta cerimónia marca o início da 

viagem no caminho construído desde 

2019 no Marco de Canaveses. O Execu-

tivo Municipal está e estará a permitir a 

todas e todos os marcuenses o poder de 

ambicionar uma habitação condigna, 

de dimensão adequada, em condições de 

higiene, conforto e que preserve a intimi-

dade pessoal e a privacidade familiar”, 

começou por dizer a Presidente da 

Câmara Municipal.

Cristina Vieira sublinhou ainda a oportunidade 

que esta Estratégia significa para os jovens e para o 

concelho: “Sabemos que existem carências no acesso 

à habitação, reconhecemo-las, sabemos também que 

muitos são os jovens do concelho e de fora que procu-

ram aqui o seu lar. Ambicionamos poder auxiliá-los. 

Não nos podemos esquecer da realidade dos dias de 

hoje: os jovens estudam e adquirem a sua indepen-

dência cada vez mais tarde e as respostas existentes 

ainda não são suficientes. Por isso, o apoio municipal, 

através desta estratégia, constituir-se-á como um im-

portante complemento que, a par de outras respostas, 

torna o concelho jovem, atrativo e com oportunida-

des de desenvolvimento”.

A Estratégia Local de Habitação surge no concelho 

após a publicação do primeiro regulamento do Par-

que Habitacional do Município do Marco de Cana-

veses, o que demonstra, segundo Cristina Vieira, 

“o trabalho efetuado pela qualidade do nosso 

tecido urbano e pelo bem-estar social e qualidade 

de vida, capaz de atrair e fixar população”.

O Acordo de Colaboração do Programa de Apoio 

ao Acesso à Habitação foi assinado no Emergente 

perante uma plateia onde estiveram representadas as 

Juntas de Freguesia, Deputados da Assembleia Muni-

cipal, Instituições Particulares de Solidariedade Social e 

associações equiparadas entre outros convidados.

Ao longo do ano de 2021, a Câmara de Munici-

pal continuou a apoiar as famílias em situação 

de vulnerabilidade social residentes no con-

celho através do Fundo de Emergência Social. 

Nesse sentido, desde janeiro foram já 184 mar-

cuenses de 84 famílias que beneficiaram desses 

apoios, num total de 51.900 euros distribuídos 

pelo Município.

“O Fundo de Emergência Social, ao longo dos 

últimos anos, tem sido um mecanismo essen-

cial para conseguirmos apoiar as famílias em 

maiores dificuldades económicas ou sociais, 

principalmente agora, numa altura em que 

esses problemas têm sido agravados pela pan-

demia”, disse Cristina Vieira.

Os apoios do Fundo de Emergência Social são 

atribuídos pelo Município do Marco de Cana-

veses, de forma pensada em articulação com 

as instituições e respostas sociais locais.

DESTAQUE AÇÃO SOCIAL

já beneficiaram dos 
apoios do Fundo de 
Emergência Social 
em 2021

“A comparação com outros países 

como a Holanda, que tem acima de 30% 

mostra bem o atraso do país para dar 

resposta às necessidades de habitação”, 

concluiu o Ministro.

84 famíliasacordo garante
financiamento a 100% 
da estratégia de habitação

“O que estamos a fazer é reconhecer 

o primeiro direito, que é o direito a ter 

uma casa, e conseguir fazer isso com 

as autarquias. São as autarquias que 

estão em melhor condição de identifi-

car as necessidades e são também elas 

que estão em melhor condição para 

executar este programa”.
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Aumentou de 15 para 20 o número de utentes residen-

tes no concelho do Marco de Canaveses a beneficiar de 

Cuidados Continuados Integrados em regime domiciliá-

rio. O alargamento da resposta permite integrar todos 

os utentes que se encontravam em lista de espera.

Cristina Vieira, Presidente da Câmara Municipal do 

Marco de Canaveses, sublinha a importância desta 

medida para a população:

“Trabalhamos intensamente com a Secretaria de 

Estado da Saúde e devo destacar o empenho do 

Senhor Secretário de Estado António Lacerda Sales, 

com quem reunimos em fevereiro, e que foi sensí-

vel à proposta da Câmara Municipal e rapidamente 

mobilizou os procedimentos necessários para o 

reforço da equipa. Deixa-nos particularmente or-

gulhosos o facto de, com o reforço de meios, termos 

acabado com a lista de espera para estes cuidados de 

saúde tão importantes para a população do Marco 

de Canaveses”.

Aumentada a capacidade 
em Cuidados Continuados Integrados 
no Marco de Canaveses

SAÚD E

Recorde-se que em abril a Câmara Mu-

nicipal cedeu uma viatura elétrica ao 

ACES especificamente para as desloca-

ções da Equipa de Cuidados Continua-

dos Integrados. 

O alargamento da resposta deve-se ao 

reforço da equipa de Cuidados Conti-

nuados Integrados do Agrupamento de 

Centros de Saúde (ACES) Baixo Tâme-

ga, sendo expectável que se constitua 

simultaneamente como uma melhoria 

significativa no acesso da população a 

este tipo de cuidados.

Esta é mais uma parceria entre a Câmara Mu-

nicipal e o Agrupamento de Centros de Saúde 

Baixo Tâmega e por isso, a Presidente da Câmara 

Municipal enaltece o trabalho de “todos os profis-

sionais de saúde que têm contribuído para a con-

cretização dos objetivos de aumentar a capacidade 

de assistência nos cuidados de saúde primários e de 

proximidade aos marcuenses”.

O consultório de medicina dentária foi instalado 

com um investimento realizado pelo Município, 

no valor de 50 mil euros, e contemplou a cadeira 

de dentista, máquinas complementares, mobiliá-

rio e equipamento de esterilização.

Saúde Oral para Todos: 
MAIS de 3.350 consultas
desde novembro de 2019
O projeto “Saúde Oral para Todos”, a que o Marco 

de Canaveses aderiu, permitiu equipar o Centro de 

Saúde do Marco com um consultório de medicina 

dentária e assim colocar ao dispor da população um 

serviço público de consultas de saúde oral que está 

em funcionamento desde novembro de 2019.

Desde então já foram realizadas mais de 

3.350 consultas de medicina dentária, 

números que de acordo com Cristina Vieira, 

“demonstram bem a importância desta con-

sulta e a diferença que fez na vida de muitos 

marcuenses, sobretudo porque este consultó-

rio de saúde oral estará aberto a todos através 

do serviço nacional de saúde e desta forma 

garantimos o acesso universal aos cuidados 

de saúde oral. Sabemos que as consultas de 

medicina dentária são caras e esse era um fator 

que afastava muitos cidadãos destes cuidados”, 

sublinha a Presidente da Câmara.

17REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES
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SAÚD E

garantido financiamento para

RequalificaR o Centro 
de Saúde do Marco

O investimento total na requalificação do Centro 

de Saúde é estimado em cerca 512 mil euros, numa 

empreitada de adaptação e ampliação da USF, que 

prevê ainda a aquisição de bens e equipamentos para o 

apetrechamento desta Unidade de Saúde Familiar.

“A requalificação da Unidade de Saúde do 

Marco Canaveses é uma necessidade expressa 

pelos utentes e profissionais, e que nós, Câmara 

Municipal, também identificámos. Insere-se na 

estratégia de consolidação e fortalecimento da 

rede de cuidados de saúde primários e de mo-

dernização dos Serviços de Saúde do concelho 

que intensificámos desde que, por delegação do 

Governo, assumimos competências de gestão 

na Saúde em dezembro de 2020”, explica Cristi-

na Vieira, Presidente da Câmara Municipal.

A requalificação do Centro de Saúde do Marco 

de Canaveses visa também possibilitar a trans-

ferência do Centro de Diagnóstico Pneumoló-

gico (CDP), a funcionar na Unidade de Saúde de 

Bem Viver. Com a intervenção assegura-se uma 

nova centralidade desta resposta, que permitirá 

melhorar a acessibilidade a esta tipologia de 

cuidados de saúde aos residentes dos concelhos 

da área de influência do CDP Marco Canaveses 

(Baião, Resende, Cinfães e Marco de Canaveses). 

As novas instalações do Centro de Diagnóstico 

Pneumológico de Marco Canaveses, resultante 

da operação aprovada, irá servir uma população 

inscrita em janeiro de 2021 de 9.825 utentes.

A Câmara Municipal do Marco de Canaveses já 

abriu o concurso para esta obra, que terá uma 

duração prevista de 12 meses.

A candidatura apresentada pelo Município do Marco de Canaveses ao Programa Operacional 

NORTE 2020 para a requalificação da Unidade Saúde do Marco de Canaveses foi aprovada, o que 

significa que, para esta obra, a Câmara garante um financiamento comunitário até 425 mil euros.

Esta nova resposta no concelho 

do Marco de Canaveses, que 

irá funcionar nas instalações 

da Unidade de Saúde Familiar 

de Bem Viver, vai contar com 

uma equipa multidisciplinar que 

semanalmente prestará apoio 

médico, psicológico e social.

A Consulta Descentralizada no âmbito 

dos comportamentos aditivos, designa-

damente toxicodependência, alcoolismo, 

tabagismo e dependência do jogo, vai 

iniciar em novembro. O Protocolo de 

Colaboração com a Administração Re-

gional de Saúde do Norte para o funcio-

namento da consulta no Marco de Cana-

veses, em articulação com o Centro de 

Respostas Integradas do Porto Central, 

foi assinado no dia 13 de agosto.

Para a Presidente do Município, “esta Consulta 

Descentralizada é uma importante resposta jun-

to da comunidade marcuense e que corresponde, 

mais uma vez, à satisfação de uma necessidade 

localmente diagnosticada há muito tempo. A área 

geográfica do Agrupamento de Centros de Saúde 

do Baixo Tâmega, da qual faz parte o concelho de 

Marco de Canaveses, estava a descoberto nesta 

matéria, o que obrigava a população a deslocações 

ao Porto, a Braga e a Vila Real”.

Criada consulta para
combater comportamentos
aditivos e dependências
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de produção e consumo que envolve a partilha, alu-

guer, reutilização, reparação, renovação e recicla-

gem de materiais e produtos existentes, alargando o 

seu ciclo de vida.

Na EB1 de Paredes de Viadores foi retirada e 

substituída a cobertura de fibrocimento do esta-

belecimento de ensino e, tal como na Escola da 

Esperança, foram também aumentados os níveis 

de eficiência energética, através da substituição 

da caixilharia, colocado capoto e substituído o 

sistema de iluminação da escola para LED.

As duas empreitadas representaram 

um investimento do Município de

cerca de 250 mil euros.

Depois das Escolas de Paços de Gaiolo, Barroca 

e Sobretâmega, foi a vez das EB1 da Esperança, 

na freguesia de Várzea, Aliviada e Folhada, e de 

Paredes de Viadores, na freguesia de Paredes de 

Viadores e Manhuncelos beneficiarem de pro-

fundas remodelações nas suas estruturas. 

Na EB1 da Esperança foi feita uma modernização 

completa do estabelecimento escolar, que incluiu 

novo coberto, cozinha, refeitório, biblioteca, casas 

de banho, mobiliário e ainda um aumento dos 

níveis de eficiência energética do estabelecimento 

escolar, através da substituição da caixilharia, 

colocação de capoto e substituição do sistema de 

iluminação por tecnologia LED.

A intervenção nesta escola foi feita no âmbito do 

modelo da Economia Circular, que é um modelo 

Escolas do concelho 
já não têm amianto

EDUCAÇÃO

“Temos consciência de que para ter mais suces-

so educativo era preciso dar mais condições de 

conforto às nossas crianças, corpo docente e não 

docente. Quando chegamos à Câmara, existiam 

10 escolas com amianto e neste momento não 

existe nenhuma. Fomos o município da região 

do Tâmega e Sousa que apresentou mais candi-

daturas e conseguimos concluir todas as obras”, 

sublinha Cristina Vieira.

As várias empreitadas de retirada do fibroci-

mento foram financiadas pelo Governo, através 

de fundos europeus, mediante candidatura da 

Câmara Municipal, no entanto, ainda antes de 

serem conhecidos os apoios do Governo, o Muni-

cípio já tinha iniciado a retirada do amianto dos 

seus estabelecimentos escolares.

“Fizemos o levantamento, no início do ano de 

2018, de todas as escolas que tinham amianto 

e iniciámos as requalificações com total inves-

timento do orçamento da Câmara Municipal. 

As primeiras escolas que intervencionámos, a 

Barroca e Sobretâmega, não tiveram qualquer 

cofinanciamento comunitário e são obras que 

juntas ultrapassaram os 300 mil euros”, 

começou por explicar a Presidente .

O Município do Marco de Canaveses já concluiu 

a retirada das placas de fibrocimento de todos os 

estabelecimentos de ensino do concelho, cum-

prindo assim o objetivo “amianto zero”.

Em 2020, o Governo apresentou os apoios para 

a retirada do fibrocimento das escolas públicas do 

país, numa altura em que o Município do Marco 

de Canaveses já tinha os seus projetos elaborados. 

“O facto de termos sido o Município que mais 

projetos apresentou à Comunidade Intermuni-

cipal demonstra a nossa capacidade de progra-

mação, mas, por outro lado, também demonstra 

que ainda éramos um concelho com muita obra 

a fazer nas escolas. Mesmo em condições de pan-

demia, conseguimos levar a cabo o nosso plano 

de intervenção nas escolas, o que nos deixa sa-

tisfeitos e motivados a continuar a trabalhar nas 

nossas escolas, porque ainda há muito a fazer”, 

concluiu Cristina Vieira.

A retirada das placas de fibrocimento foi feita nas 

EB1 da Barroca (Rio de Galinhas), de Sobretâme-

ga, de Paredes de Viadores, da Searinha (Freixo), 

do Peso (Santo Isidoro), da Freita, do Cabo (Mau-

reles), de Outeiro (Constance), de S. Lourenço e da 

EB 2,3 de Alpendorada, e representou um investi-

mento total perto dos 900 mil euros.

Escolas da Esperança 
e de Paredes de Viadores 

 totalmente requalificadas
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A cerimónia contou também com momentos musicais 

proporcionados por alunos das escolas do concelho e 

um momento de animação de “O Som do Algodão”.

Foi ainda realizada a entrega de prémios aos seis 

vencedores do I Concurso Literário e Artístico – 

Ler, aprender e Escrever – FLIM:

TEXTOS LITERÁRIOS 

1.º Lugar | Francisco Azevedo 
                  (EPAMAC)

2.º Lugar | Nádia Mendes 
                  (EPAMAC)

3.º Lugar | Daniela Correia 
                  (Agrupamento de Escolas de Sande)

4.º Lugar | André Ribeiro 
                       (Agrupamento de Escolas de Alpendorada)

5.º Lugar | Ana Beatriz Terra 
                   (Escola Secundária do Marco de Canaveses)

VENCEDORA DA ILUSTRAÇÃO

Diana Pereira (EPAMAC)

Plano Local de Leitura 
apresentadO

mostra de cinema de animação exibiu filmes 
realizados por alunos do ensino profissional

EDUCAÇÃO

Foi apresentado, em maio, o Plano Local de Lei-

tura (PLL) do Marco de Canaveses, que integra 

um conjunto de atividades e iniciativas enqua-

dradas no desenvolvimento e promoção das 

capacidades e hábitos de leitura e escrita para 

toda a população do concelho.

O Plano Local de Leitura resulta da articulação 

estreita entre as unidades técnicas da Cultu-

ra e da Educação do Município e tem como 

objetivo a promoção da leitura na infância, na 

juventude e na comunidade. O documento tem 

previstas um conjunto de atividades até ao ano 

de 2027.

A apresentação, que decorreu no Emergente 

Centro Cultural, teve intervenções da Presidente 

da Câmara Municipal do Marco de Canaveses, 

Cristina Vieira, da Representante Nacional do 

Plano Local de Leitura, Olga Cândido, do escritor 

marcuense e padrinho do Concurso FLIM, Raul 

Minh’alma, e da Subcomissária do Plano Nacional 

de Leitura, Elsa Conde.

O Marco de Canaveses recebeu a primeira Mostra de Cinema 

de Animação, evento de apresentação de filmes produzidos por 

alunos do ensino profissional do concelho no âmbito de oito ofi-

cinas de cinema de animação, que decorreram nos anos letivos 

2019/2020 e 2020/2021 na Escola Profissional de Arqueologia 

(EPA), Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento 

Rural (EPAMAC), Escola Secundária do Marco de Canaveses e 

Escola Secundária de Alpendorada.

As “Oficinas de Cinema de Animação”, que envolveram cerca 

de 130 alunos, foram dinamizadas por Abi Feijó, conceituado 

cineasta português, e tiveram o objetivo de potenciar a cria-

tividade dos alunos e promover a sua motivação, no sentido 

da melhoria das aprendizagens, através de uma abordagem 

diferenciadora e inovadora ao nível das práticas educativas.

E iniciativa foi realizada no âmbito do Plano Integrado e 

Inovador de Combate ao Insucesso Escolar do Marco de 

Canaveses, financiado pelo Portugal 2020 e Norte 2020, 

através do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional.
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Apoio ao Transporte Escolar 
vai ser reforçado

Delegação de Competências gera 
poupança de 34 mil euros 
em fotocópias nas 
escolas

EDUCAÇÃO

A Delegação de Competências na área da Educação vai 

permitir ao Município do Marco de Canaveses poupar 

cerca de 34 mil euros em serviços de cópia, impressão e 

digitalização nas várias escolas do concelho.

Esta poupança surge pelo facto de ser o Municí-

pio a negociar este serviço para todas as escolas, 

ao contrário do que era feito anteriormente, em 

que os serviços eram negociados escola a escola.

“Temos vindo, a otimizar os métodos de gestão e 

contratação de forma a que o Município pos-

sa obter poupanças e que os serviços públicos 

se tornem mais eficientes. A poupança neste 

serviço é apenas um exemplo da forma rigorosa 

de gestão dos recursos da Câmara Municipal e é 

também a prova daquilo que sempre dissemos 

em relação à delegação de competências, de que 

conseguiríamos fazer mais com uma gestão de 

proximidade”, sublinha a Presidente Cristina Vieira.

A previsão da poupança de 34 mil euros advém da 

celebração de um contrato no valor de 78.228€, 

que garante os serviços em questão para os quatro 

Agrupamentos e Escola Profissional de Arqueolo-

gia, num período de 24 meses, um valor inferior 

à despesa que se projetava de 112.037€, tendo em 

conta os gastos médios mensais anteriores.

No ano letivo 2021/2022, o Município 

do Marco de Canaveses vai passar a 

apoiar em 50% o passe mensal dos 

alunos que estudam fora do concelho e 

utilizam os meios de transporte ferroviários para 

se deslocarem para os seus estabelecimentos de 

ensino, medida prevista no Plano de Transportes 

escolares para o próximo ano letivo, que foi apro-

vado no Conselho Municipal de Educação.

Este apoio surge na sequência da recente eletrifi-

cação do troço Caíde-Marco, da linha ferroviária, 

e será atribuído aos alunos que frequentem até ao 

Ensino Secundário e que não disponham de vaga 

ou curso nas escolas do concelho.

“A Câmara Municipal já apoiava a deslocação 

destes alunos em transporte rodoviário mas com 

a crescente utilização que temos registado no 

transporte ferroviário, faz todo o sentido alargar 

este apoio”, explica Cristina Vieira.

Para o próximo ano letivo estima-se também um 

acréscimo de necessidades em termos de circuitos 

especiais de transporte de alunos com necessi-

dades de saúde específicas, que representam um 

total de cerca de 150 mil euros.

Para todo o Plano de Transportes Escolares de 

2021/2022 o Município prevê investir 

cerca de 840 mil euros.

Foi realizado um inquérito aos alunos, encarregados de 

educação e docentes das escolas do 1.º Ciclo do concelho

com o objetivo de avaliar o serviço de refeições escolares. 

O mesmo revelou a aprovação da parte da comunidade 

escolar em relação ao serviço prestado.

“A análise efetuada foi reveladora de resultados mani-

festamente positivos ao nível da avaliação da satisfa-

ção dos alunos, em que 73,3 % mostraram-se satisfeitos, 

e dos encarregados de educação, em que cerca de 93% 

dos inquiridos revelaram encontrar-se satisfeitos ou 

muito satisfeitos”, anunciou a Presidente da Câmara 

Municipal.

Foi também possível apurar que o grau de satisfação com 

as refeições escolares, em todos os grupos inquiridos, 

registou resultados mais positivos nos estabelecimentos 

com gestão direta do que nas escolas com o serviço con-

tratado a empresas de restauração coletiva. Também os 

estabelecimentos de ensino integrados no projeto “Ementa 

Municipal”, elaborado pelo Município, revelaram uma 

maior percentagem de satisfação em comparação com as 

restantes escolas.

O projeto “Ementa Municipal” é mais um dos vários pro-

jetos implementados pela Câmara Municipal na área da 

nutrição escolar, juntamente com os projetos “Lancheira 

Saudável”, “Triplicar: Inovar, Integrar e Incluir”, “Regime 

da Fruta Escolar” ou “Canteen Magazine”.

A Câmara Municipal distribuiu um compu-

tador e um tablet a cada Jardim de Infância 

do concelho, de forma a permitir que o corpo 

docente dos estabelecimentos de ensino e 

também os alunos possam trabalhar com 

conteúdos multimédia.

“Dotamos os nossos Jardins de 
Infância com equipamentos que 
vão ajudar professores e alunos 
com novas estratégias pedagógi-
cas, nomeadamente multimédia. 
Com eles preparamos os nosso 
jovens para um futuro cada vez 
mais digital”, afirmou Cristina Vieira.

No total foram 42 os computadores e 

tablets entregues pelo Município.

Município entregou
computadores e tablets 
aos Jardins de InfânciaComunidade escolar 

satisfeita com serviço de refeições
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Mundial de Enduro
começou no Marco de CanaveseS

Taça de Portugal de XCM
com passagem por Tabuado

O concelho do Marco de Canaveses recebeu a primeira etapa do Campeona-

to do Mundo de Enduro de 2021, entre os dias 18 e 20 de junho, uma prova 

organizada pelo Motor Clube do Marco, com o apoio do Município, e que teve 

como vencedores o britânico Steve Holcombe, no primeiro dia, e o australiano 

Will Ruprecht, no segundo.

DESPORTO

“Depois de no ano passado 

termos recebido as últimas 

duas etapas do Campeonato 

do Mundo, mas com bastan-

tes limitações, por causa da 

pandemia, este ano voltamos 

a ter oportunidade de rece-

ber esta prova, que leva o 

nome do Marco de Canaveses 

a todo o mundo, e podemos 

afirmar que a realização do 

Grande Prémio de Portugal 

foi um sucesso”, Paulo Couto, 

Vereador do Desporto

A prova contou com um total de quatro especiais espalhadas 

pelo território marcuense, percorridas por três vezes em cada 

um dos dias de competição. Depois de saírem do paddock, que 

estava instalado no Largo da Feira, os pilotos avançaram para 

a classificativa “Cross Test, em Tuías, ,seguindo-se a “Extreme 

Test”, em Montedeiras, e a “Enduro Test”, na Venda da Giesta, 

em Soalhães. Por último, os pilotos percorreram a “Super Test”,  

junto ao paddock, especial que também foi percorrida por uma 

ocasião no final da tarde de sexta-feira.

Depois do GP de Portugal, no Marco de Canaveses, o Cam-

peonato do Mundo já contou com etapas em Itália, Estónia e 

Suécia, faltando ainda cumprir-se o Grande Prémio de França.

Tabuado e a Serra da Aboboreira foram o palco 

do 8.º Sendas do Almocreve, a segunda prova 

pontuável para a edição de 2021 da Taça de Por-

tugal de Maratona BTT (XCM) e também para o 

Campeonato Regional de XCM da Associação de 

Ciclismo do Porto.

“Foi com imenso orgulho que voltamos a receber 

uma prova com a importância da 2º Taça de Por-

tugal de XCM, um evento que integra o calendá-

rio das organizações e supervisão da Federação 

Portuguesa de Ciclismo, a que conseguimos 

juntar o Campeonato Regional da Associação de 

Ciclismo do Porto XCM.

Com estas provas continuamos a afirmar o Marco 

de Canaveses como um concelho de grandes even-

tos desportivos, não apenas locais, mas também 

regionais e nacionais”, afirmou Paulo Couto.

A prova, que contou com a participação de mais de 

300 ciclistas, teve partida e chegada junto ao Largo 

das Capelas, no centro da freguesia de Tabuado.

A categoria elite masculina percorreu um percurso 

de 87 quilómetros e foi vencida por Roberto Fer-

reira, da DMT Racing Team, com um tempo total 

de 4h11m00s, enquanto a categoria elite feminina, 

com 67 quilómetros, foi vencida por Melissa Maia, 

da Team Farto-BTC, em 4h01m16s.

A edição de 2021 do Sendas do Almocreve foi 

organizada pelo Grupo Desportivo de Tabuado, em 

colaboração com a União Ciclista de Vila do Conde, 

Associação de Ciclismo do Porto e Federação Portu-

guesa de Ciclismo, e contou com o apoio da Câmara 

Municipal do Marco de Canaveses.
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O Campeonato Regional de Fundo Norte em Canoagem 

disputou-se, no mês de maio, no rio Tâmega junto ao 

Parque Fluvial de Sobretâmega. A prova contou com a 

participação de um total de 676 atletas, em representação 

de 19 equipas diferentes e em vários escalões dos setores 

masculino e feminino.

A cidade do Marco de Canaveses recebeu, 

a 27 de junho, a Marco City Race, uma 

prova de Orientação Urbana organizada 

pelo Município e pela Associação Amigos 

da Montanha.

“Esta é uma prova nova, de uma moda-

lidade que está em crescimento e que 

nunca tínhamos recebido. Tivemos um 

grande número de inscritos que expe-

rimentaram a orientação pela primeira 

vez”, disse o Vereador Mário Bruno 

Magalhães.

A corrida teve partida no Largo da Feira 

e levou os cerca de 200 atletas presentes 

no concelho a percorrerem o centro da 

cidade, os seus jardins, parques e também 

as margens do rio Tâmega. Marcuenses 

em prova, contabilizaram-se cerca de 

quatro dezenas.

Foram onze os percursos, com diferentes 

graus de dificuldade física e técnica. Em 

simultâneo, decorreu ainda uma prova 

de orientação adaptada para pessoas com 

incapacidade intelectual. 

Prova de Orientação
Urbana na cidade
do Marco

MAIS DE 600 ATLETAS
no Campeonato Regional de Canoagem 

“Esta prova foi um bom exemplo 

daquilo que são as atividades que 

podemos levar a cabo no âmbito dos 

desportos náuticos e que nos levam 

a acreditar que temos todas as po-

tencialidades para desenvolver aqui 

grandes provas”, Cristina Vieira.

A competição foi organizada numa parceria entre o 

Município do Marco de Canaveses, a Junta de Fregue-

sia de Sobretâmega, o Instituto Português do Desporto 

e Juventude e a Federação de Canoagem do Norte 

de Portugal, cujo Presidente, Arlindo Freitas, deixou 

grandes elogios ao local onde a prova se realizou, clas-

sificando-o como “um dos melhores planos de água 

para a prática de canoagem no país”.

Já foi concluída a empreitada 

de encerramento da fachada da 

bancada sul do Estádio Municipal 

de Alpendorada, que incluiu a re-

modelação do interior da bancada 

e também a construção de uma 

fachada ventilada em chapa com 

motivos alusivos ao granito.

“É com grande satisfação que 

vemos a conclusão desta obra. 

O Estádio de Alpendorada é um 

equipamento desportivo de enorme 

importância, não só para a fregue-

sia, mas também para o restante 

concelho. Com esta remodelação 

o espaço ganha outra dignidade”, 

explicou o Vereador com o Pelouro 

do Desporto, Paulo Couto.

Concluído o encerramento da 

fachada do Estádio, a Câmara 

Municipal está a proceder agora 

aos arranjos exteriores do espaço 

junto do equipamento desportivo.

Já arrancou a empreitada de requalificação 

do Pavilhão de Vila do Bispo, uma intervenção 

que representa um investimento do Município 

de perto de 300 mil euros e que tem uma dura- ção 

prevista de seis meses.

“Esta é uma obra desejada, não só pela casa do Povo de Vila Boa 

do Bispo, mas também pelo Município, uma vez que é um equipa-

mento municipal que durante 24 anos não teve nenhuma requali-

ficação. Durante quase 23 anos não houve também legalização do 

espaço, fomos nós que em 2019 legalizamos o edifício. É por isso 

um motivo de orgulho para todos nós”, afirmou o Vereador do Des-

porto da Câmara Municipal. Paulo Couto explicou ainda que o Muni-

cípio acabou por ser mais ambicioso na requalificação do que estava 

inicialmente previsto: “Na fase inicial ponderamos mexer só no 

piso, mas depois verificamos que era necessário fazer mais. De 

um projeto inicial de cerca de 100 mil euros passou para quase o 

triplo, mas o espaço vai ficar digno de receber qualquer tipo de 

prova, nacional ou internacional”, concluiu.

Entre os trabalhos de requalificação do pavilhão, que é usado para a 

prática de hóquei em patins, futsal e karaté, destaque para a substi-

tuição do piso de madeira, das tabelas e dos corrimãos, marcações de 

linhas de jogo para várias modalidades, substituição da iluminação 

para LED, substituição de equipamentos desportivos, pintura, substi-

tuição de vidros partidos, revestimentos de tetos, paredes exteriores 

e interiores, aplicação de um novo portão, decapagens e pinturas de 

concluída
Fachada 
do Estádio de 
Alpendorada

JÁ INICIOU A requalificação do 

Pavilhão de Vila 
Boa do Bispo

vários elementos metá-

licos, requalificação da 

rede de abastecimento 

de águas e colocação 

de rede de renovação e 

ventilação de ar.
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Roteiro Empresarial

Ciclo de Workshops 
“Da Ideia ao Negócio”

ECONOMIA, EMPREGO E EMPREENDEDORISMO

Após uma pausa causada pela pandemia da co-

vid-19, foi retomado o Roteiro Empresarial Mar-

coInvest, organizado pela Câmara Municipal e 

que consiste na realização de visitas técnicas, 

por parte do Executivo e de técnicos da Autar-

quia, às empresas do concelho, com o objetivo de 

criar uma maior proximidade entre o Município 

e o tecido empresarial marcuense.

“Apesar deste interregno, continuamos a 

compreender o valor de manter a proximi-

dade com o tecido empresarial do Marco 

de Canaveses. Estas visitas têm um valor 

acrescentado pela possibilidade que temos de 

compreender as dinâmicas das empresas, o 

valor dos recursos humanos, da liderança po-

sitiva, das suas necessidades e projetos. Com o 

Roteiro Empresarial o Município constitui-se 

como um verdadeiro parceiro das empresas 

marcuenses”, explicou Cristina Vieira.

Nesta edição já foram visitadas as empresas 

Caradonna, Wood&Steel, Grupo Monteiros, 

Inarbel, Tamiex Construções, Global – Produtos 

de Embalagem e Confeções RJMC. 

Decorreu, no MarcoInvest, o Ciclo de Workshops 

“Da Ideia ao Negócio”, iniciativa realizada em 

parceria com o Caerus.

Ao longo de três sessões foram abordados 

temas essenciais para a criação de uma startup, 

enquanto que, ao mesmo tempo, os empreende-

dores marcuenses tiveram ainda oportunidade 

de conhecer o projeto MarcoInvest.retomado
O MarcoInvest está localizado no edifício do 

Marco Fórum XXI e trata-se de um serviço ino-

vador no concelho, que oferece uma nova forma 

de criação de negócio, de implementação de 

ideias e de agregação do tecido empresarial local, 

para captar investimento, melhorar os recursos 

e potenciar postos de trabalho mais qualificados 

e duradouros.

Maior produtividade, motivação e a qualidade 

do ambiente profissional são as vantagens que 

Cristina Vieira destaca, acrescentando que a 

abertura do espaço “é o corolário da estratégia 

de dinamização e de diversificação da econo-

mia local, procurando alargar e modernizar o 

tecido empresarial e contribuir também para 

a criação de postos de trabalho permanentes 

e qualificados”, disse a Presidente da Câmara 

Municipal.

O espaço MarcoInvest é composto por um gabi-

nete técnico, um espaço de coworking com 14 

postos de trabalho, cinco gabinetes de incuba-

ção e ainda espaços partilhados, sendo eles a 

sala de reuniões e o espaço multiusos.

O Marco de Canaveses já tem um espaço de coworking e de incuba-

ção de empresas. O MarcoInvest, assim designado o equipamento, foi 

inaugurado pelo Secretário de Estado do Comércio, Serviços e Defesa 

do Consumidor, João Torres, e pela Presidente da Câmara Municipal 

do Marco de Canaveses, Cristina Vieira, em maio deste ano.

MarcoInvest 
já foi inaugurado

“O MarcoInvest coloca o Marco de Canaveses num 

lugar cimeiro de interação entre o poder local e a 

realidade do tecido económico deste território e deste 

Município”, afirmou João Torres.

O Secretário de Estado do Comércio, revelou-se 

ainda satisfeito pela presença na inauguração do 

espaço, deixando elogios à tradição empreendedo-

ra do Marco de Canaveses: “É um concelho que tem 

uma grande polivalência de atividades empresariais, 

que no seu conjunto muito vão beneficiar deste espa-

ço, que é também um espaço de coworking e é um 

espaço que pode constituir um ponto de encontro 

para a iniciativa privada do concelho do Marco de 

Canaveses”, concluiu.

Isenção de taxas 
para Feira e Mercado Municipal
O Município do Marco de Canaveses aprovou 

a extensão da isenção da aplicação das taxas 

municipais para as atividades económicas das 

feiras e do mercado até ao dia 31 de dezembro 

do corrente ano.

Esta medida, que significa uma redução da re-

ceita municipal em mais de 50 mil euros, surge 

como forma de apoiar estes setores económicos, 

que são dos que mais têm sofrido com a pande-

mia que ainda estamos a viver.
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Isabel Pinto

A Comissão Administrativa no Marco foi 
instituída apenas em outubro de 1974. 
Porquê?

Devido a divergências políticas, designadamen-

te o “medo” do papão do comunismo, que se foi 

espalhando profusamente, entorpeceu o processo 

de escolha dos membros que, provisoriamente, 

constituiriam a Comissão gestora da Câmara. 

Obteve-se um consenso e iniciou-se, tardiamente, 

um novo tempo na orientação das prioridades do 

concelho. Não foi fácil, mas fez-se muito trabalho 

e foram abertas novas perspetivas de poder e 

decisão, sobretudo tendo em vista as necessidades 

muito básicas da maioria das freguesias. Toda a 

estrutura média e de comando superior da Câma-

ra, fiel aos ideais da ditadura, mostrou-se, inicial-

mente, renitente em cumprir e colaborar nas no-

vas regras de abertura veiculadas pela Comissão 

Administrativa. Foram tempos de imaginação e 

busca de soluções, sendo certo que muito esforço 

e trabalho resultaram desses gloriosos tempos. Foi 

dado um passo largo para uma outra vertente da 

administração autárquica.

O 1.º Maio de 1974, foi a primeira grande 
festa da democracia, com o povo na rua. 
Como foi aqui no Marco de Canaveses?

O primeiro 1.º de Maio em liberdade festejou-se 

também no Marco, de forma espontânea e com 

muita alegria. Todos estávamos ansiosos de deitar 

cá para fora o regozijo, soltar a liberdade que 

nos tinha sido legitimamente devolvida. Foi um 

momento de extravasar, sem medos, a repulsa 

por tempos sombrios de desrespeito pelo povo 

português. Recordo com sentimento de júbilo, 

presentemente com alguma nostalgia, esses dias 

de transformação do meu país, orgulhosa de ter 

contribuído para essa alvorada.

Daquele tempo e da vossa ação, o que considera 
ter sido mais relevante?

O que me parece ter sido mais relevante e palpável  

foi a mudança de mentalidades, o equilíbrio social, 

ainda que não económico, a absorção por parte dos 

cidadãos da não distinção de estratos sociais, mesmo 

perante a agressiva e escandalosa distribuição da 

riqueza e o sentimento de liberdade e da possibilida-

de do seu exercício.

Como foi estabelecer-se como advogada num 
período em que as mulheres estavam afastadas do 
espaço público?

As desigualdades entre homens e mulheres são uma ma-

leita com milhares de anos, que pesam sobre os ombros 

das mulheres como uma ferida, quase sempre em chaga, 

e se repercutam no âmago de toda a sociedade. A opção 

por exercer a minha profissão no Marco de Canaveses, 

numa era de decaimento do estado ditatorial onde o medo 

arrasava qualquer veleidade de expressão de outras e 

novas ideias, deveu-se a uma opção familiar e à minha 

determinação de continuar a rasgar o papel ou camada 

do embrulho onde me sentia forçosamente espartilhada. 

Não foi fácil. Experimentei alguns engulhos, mas superei 

as coscuvilhices e ditos à boca fechada, procurando pen-

sar pela minha cabeça com convívio e reconhecimento 

de todas as pessoas e exprimir a minha pessoa e palavra. 

Logrei a amizade e, creio, o respeito nesta cidade. O 25 

de Abril foi a porta escancarada para a mudança. Até já 

temos uma mulher Presidente da Câmara.

De onde veio a coragem e a motivação 
para o seu ativismo político? 

O ativismo político e social advém do meu 

ambiente familiar e dos contactos e amizade 

com diversas pessoas, que consolidaram essas 

ideias, e sobretudo a convicção séria estribada 

na observação das avassaladoras desigualda-

des económicas e sociais da humanidade e que 

elas têm de ser escorraçadas. Hoje mantém-se 

esse desiderato e por isso impõe-se a mesma 

convicção e o mesmo ativismo.

Fez parte da primeira Comissão 
Administrativa da Câmara Municipal 
do Marco de Canaveses. Que memórias 
guarda desse período?

A instalação da Comissão Administrativa foi 

um ato quase rebelde, produto da combati-

vidade e luta face à resistência das forças do 

antigo regime que imperavam na direção da 

autarquia e não se mostraram disponíveis 

para arredar dessa posição.

Isabel Pinto, advogada, natural da Nazaré e a viver e 

trabalhar no Marco de Canaveses desde 1972.  Ativista social 

e política, fez parte da primeira Comissão Administrativa do 

concelho após o 25 de Abril, “tempos de imaginação e busca 

de soluções”, recorda. 
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Núcleo da Liga dos Combatentes
Desde 26 de abril de 2012, na sequência de um protocolo 

celebrado entre a Liga dos Combatentes e a Associação dos 

Combatentes da Guerra do Ultramar, esta passou a ser Núcleo 

da Liga dos Combatentes de Marco de Canaveses, passando a 

usufruir de todas as regalias proporcionadas pela Liga.

Secretária de Estado
inaugurou Nova sedE

A história da Associação começa alguns anos antes da sua 

fundação, mais precisamente em 2004, ano em que se co-

meçou a discutir a construção de um Monumento de Home-

nagem aos Marcuenses Mortos na Guerra do Ultramar, que 

viria a avançar na Avenida Dr. Melo e Castro, em frente do 

Estádio Municipal do Marco de Canaveses. O monumento foi 

inaugurado cerca de um ano mais tarde, no dia 31 de de julho 

de 2005 e, entre 2006 e 2009, em data próxima do aniversá-

rio dessa inauguração, tiveram lugar as cerimónias anuais de 

evocação e homenagem aos marcuenses que tombaram ao 

serviço da pátria naquela guerra.

ASSOCIATIVISMO
Apesar disso, havia a necessidade de se criar uma associa-

ção que levasse a cabo essas comemorações e, assim, não 

deixasse morrer a ideia que tinha levado à construção do 

referido monumento e alargasse, também, o seu âmbito, 

apoiando da melhor forma todos os marcuenses que luta-

ram nas diversas colónias de África, em Macau e em Timor.

E foi isso que aconteceu a 26 de agosto de 2009, dia em 

que, após algumas reuniões para definir os estatutos e 

quem se tornaria o primeiro Presidente da Assembleia 

Geral da coletividade, foi constituída oficialmente a Asso-

ciação dos Combatentes da Guerra do Ultramar de Marco 

de Canaveses, que nasceu com o objetivo de informar e 

apoiar os antigos militares.

“Com mais de 12 anos existência, esta coletividade 

não esqueceu o seu principal objetivo, que continua 

a ser a prestação de apoio aos antigos combatentes, 

destacando-se as questões burocráticas entre as 

mais requisitadas, como a atualização de pensões, 

questões relacionadas com o cartão do combatente 

ou os apoios que são dados às famílias daqueles que 

perderam a vida a lutar pelo seu país”, explica o 

Presidente, Major-General Antunes de Andrade.

Um marco importante no reconhecimento e retribuição a 

estes militares foi a entrada em vigor do Estatuto do Anti-

go Combatente, aprovado pelo Governo, que reconhece o 

serviço prestado na Guerra do Ultramar, através do seu valor 

simbólico mas também de um conjunto de benefícios. Entre 

eles, a assistência ao stress pós-traumá-

tico, o apoio aos deficientes militares ou 

o apoio social aos antigos combatentes 

em situação de sem-abrigo.

A Guerra do Ultramar, também conhecida como Guerra 

Colonial Portuguesa, marcou aquilo que foi a realidade 

do país entre os anos de 1961 e 1974. Foram quase 150 

mil os portugueses que em cada ano se deslocaram para 

as colónias nacionais para combater pelo país, muitos 

deles naturais do Marco de Canaveses. E foi no sentido de 

prestar apoio a esses marcuenses que lutaram em África, 

Macau e Timor que foi fundada a Associação dos Comba-

tentes da Guerra do Ultramar de Marco de Canaveses.

Depois de mais de oito anos na sua antiga 

sede, instalada nas arcadas do Jardim Mu-

nicipal, foi inaugurada, em julho deste ano, 

a nova sede da Associação e Núcleo da Liga 

dos Combatentes do Marco de Canaveses, 

na presença da Secretária de Estado dos 

Recursos Humanos e Antigos Combatentes, 

Catarina Sarmento e Castro, e da Presidente 

da Câmara Municipal do Marco de Canave-

ses, Cristina Vieira.

A nova sede da coletividade, que conta com dois 

gabinetes de apoio psicológico, está localizada na 

Avenida Gago Coutinho, local que foi escolhido 

pela direção do Associação. “A Câmara Mu-

nicipal apoiou com a verba necessária para a 

requalificação do espaço e, todos os anos, apoia-

mos também este Núcleo dos Combatentes, para 

eles levarem a cabo o seu plano de atividades e 

o trabalho notável que têm feito com as famílias 

dos militares”, afirmou Cristina Vieira.

Por sua vez, o Major-General Antunes de 

Andrade destacou a relevância da nova sede da 

Associação que preside no sentido de prestar 

apoio aos antigos combatentes: “A sede é im-

portantíssima porque é aqui que damos o apoio 

psicológico aos combatentes que precisam dele, 

e à medida que vamos envelhecendo, cada vez 

precisamos mais desse apoio”, concluiu.

Associação e Núcleo
da Liga dos Combatentes:

Uma coletividade que dá 
apoio aos marcuenses que 
lutaram por Portugal na 
Guerra do Ultramar
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ASSOCIATIVISMO

Marco de Canaveses celebrou 

Dia Municipal 
do Bombeiro
O Dia Municipal do Bombeiro foi celebrado a 27 de 

junho, na Secção de Constance dos Bombeiros Voluntá-

rios do Marco de Canaveses. A efeméride instituída pelo 

Município tem como objetivo homenagear o contributo 

dos homens e mulheres que integram o efetivo dos 

Bombeiros Voluntários do concelho.

“Neste dia reconhecemos e agradecemos ao 

corpo dos Bombeiros Voluntários o papel 

importante que eles tiveram e têm no nosso 

dia a dia no socorro, na preservação e na 

proteção de pessoas e bens, mas, sobretudo, 

porque vivemos uma situação muito difícil 

com esta pandemia. O papel da Câmara 

Municipal é poder colaborar em tudo o que 

nos for pedido”, afirmou Cristina Vieira.

Para João Lima, Presidente da Associação Humanitária 

dos Bombeiros Voluntários de Marco de Canaveses, 

a celebração do Dia Municipal do Bombeiro é uma 

forma de a Câmara Municipal reconhecer o trabalho e 

dedicação que os bombeiros têm diariamente, ele que 

acrescentou que esse reconhecimento do Município é 

“não apenas enquanto órgão político, mas de 

todos os marcuenses”.

A Delegação de Alpendorada da Cruz Verme-

lha Portuguesa e a Cercimarco adquiram novas 

viaturas com o apoio da Câmara Municipal 

num total de 25 mil euros.

À Cruz Vermelha foi atribuído um subsídio de 

20 mil euros para duas ambulâncias, uma de 

socorro e emergência e outra ambulância de 

transporte de doentes não urgentes.

A Cercimarco recebeu 

da Câmara Municipal 

cinco mil euros para 

aquisição de uma via-

tura de transporte de 

utentes.

novas viaturas

Cruz Vermelha 
de Alpendorada 
e CERCIMarco com

Para além de forma de tributo 

aos “soldados da paz”, a efemé-

ride visou ainda aproximar os 

bombeiros da comunidade e 

reforçar os laços institucionais, 

de trabalho e de amizade entre 

as diversas instituições com 

responsabilidades nas áreas da 

proteção civil e da segurança.

Na cerimónia, que terminou com o ha-

bitual Desfile dos Veículos Motorizados 

dos Bombeiros Voluntários do Marco de 

Canaveses e foram ainda homenageados 

pelo comando os 30 profissionais que 

estiveram em quarentena no quartel no 

período mais crítico da pandemia.

O comandante dos Bombeiros do Marco 

de Canaveses, Sérgio Silva, valorizou 

também o reconhecimento do Municí-

pio, não esquecendo a dificuldade que 

foi desempenhar funções em tempo de 

pandemia. “Foi mais um ano difícil porque 

tivemos que nos adaptar a novas circuns-

tâncias que não estávamos habituados, 

mas, com um conjunto de dedicação tanto 

dos bombeiros, como do comando e do 

Município, conseguimos todos ultrapassar 

esta fase difícil”, disse Sérgio Silva.
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Abriu, em junho, a Quinta de Santo António -  

Countryhouse & Villas, o primeiro hotel do concelho 

do Marco de Canaveses, localizado no lugar do Tor-

rão, na freguesia de Alpendorada, Várzea e Torrão.

“O setor do turismo é estratégico para o país, e, 

logicamente, para o concelho do Marco de Canave-

ses. O hotel Quinta de Santo António vem, por isso, 

dignificar ainda mais o nosso território.”,  

referiu Cristina Vieira.

A Quinta de Santo António é composta pelo hotel 

numa casa do século XIX, dez villas e um bar e 

salão externos, que visam oferecer aos visitantes 

do espaço uma experiência das aldeias ribeirinhas, 

entre as margens dos rios Tâmega e Douro.

O concelho do Marco de Canaveses passa assim 

a possuir mais uma atração turística, à qual se 

irá juntar um outro hotel, o Palácio de Cana-

vezes, nas antigas Caldas de Canaveses, cuja 

abertura se realizará em breve.

Quinta de 
Santo António
primeiro hotel do 
Marco de Canaveses

A XXIII edição do Concurso realizou-se no 

dia 16 de julho, na Casa da Quintã, onde, 

após uma seleção criteriosa por especialis-

tas de diversas regiões de Portugal - Verdes, 

Douro, Beira Interior, Bairrada, Távora 

Varosa e Tejo, foram avaliadas na prova ge-

ral, numa única categoria, vinhos brancos, 

rosados e tintos, sendo a finalíssima que 

elegeu a Grande Medalha de Ouro atribuí-

da ao Pecado Capital Premium 2020.

Foram medalhados sete vinhos:
dois na categoria Ouro, três Prata 
e dois Bronze.

A cerimónia de entrega dos prémios con-

tou com a presença do Vice-Presidente da 

Câmara Municipal, Mário Bruno Maga-

lhães, dos produtores e engarrafadores 

que integram a Rota dos Vinhos do Marco, 

da Comissão de Viticultura da Região dos 

Vinhos Verdes, na pessoa de Rui Madei-

ra Pinto, da Global Embalagens, parceira 

do evento que esteve representada pelo 

gestor de clientes, Carlos Ferreira, e ainda 

de diversos órgãos de comunicação social 

locais e regionais.

“Esta é uma prova em que o Município 

continua a apostar e a promover, para que 

os vinhos do Marco não fiquem só pelo 

Marco, pelo nosso país e região, mas tam-

bém por todo o mundo”, 

afirmou Mário Bruno.

O vice-presidente referiu-se ainda à casa que, 

futuramente, irá acolher a Rota dos Vinhos do 

Marco: “O vinho tem, hoje, uma componen-

te científica, de estudo e de laboratório, e 

é necessário ter uma casa que nos abrigue 

a todos. Temos um edifício lindíssimo que 

é a Casa dos Arcos. A Câmara Municipal 

já promoveu a execução do seu projeto 

que aguarda o parecer da Direção Geral 

da Cultura do Norte e, talvez, daqui por 

um ano ou dois anos, teremos já uma casa 

dos vinhos do Marco, uma casa que possa 

ser visitada e onde ali possa haver mostra 

e provas para todo o mundo, para que as 

pessoas conheçam quer a qualidade, quer as 

marcas de vinhos que nós temos”.

O XXIII Concurso de Vinhos do Marco contou com 

apontamentos músicais de Márcio Pinto,  

da Artâmega.

O Concurso de Vinhos do Marco dá a conhecer os 

melhores vinhos do território, elegendo todos os 

anos, com distinção, a aposta na seleção das melho-

res castas tradicionais aliada à moderna enologia, 

demonstrando assim a oferta e as potencialidades 

vinícolas do concelho.

Foram 27 vinhos que se candidataram à 23.ª edição do 

Concurso de Vinhos do Marco, uma iniciativa da Câ-

mara Municipal do Marco de Canaveses que promove 

junto de especialistas a produção endógena deste 

setor estratégico para o desenvolvimento económico 

do território, sendo ainda uma oportunidade para 

conhecer as potencialidades vinícolas do concelho.

não há
como ficar
indiferente...

À grandeza dos 
vinhos do marco

TURISMO
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JUVENTUDE

até 3 de
setembro

Período de apresentação 
de propostas ao OPJ 2021 

“Foi com bastante satisfação que demos início 

ao período de apresentação de propostas do 

Orçamento Participativo Jovem. Para este ano 

aumentamos a verba disponível de 30 para 40 

mil euros e introduzimos outras alterações de 

forma a motivarmos ainda mais os nossos jo-

vens a participarem nas políticas do Município 

e, assim, estreitar a ligação entre autarquia e a 

juventude”, explicou o Vereador Paulo Couto.

As propostas ao OPJ 2021 podem, então, 

ser elaboradas e apresentadas até ao dia 

3 de setembro, devendo o formulário de 

participação ser remetido por email para 

juventude@cm-marco-canaveses.pt ou en-

tregue pessoalmente, em envelope fechado, 

na receção da Câmara Municipal do Marco 

de Canaveses ou nos Espaços Cidadão do 

concelho.

Findo o período de entrega de propostas, proce-

der-se-á à análise técnica, seguindo-se a votação 

das propostas por parte da população jovem, 

entre os dias 5 e 30 de novembro, e a divulgação 

das propostas vencedoras, até 15 de dezembro do 

presente ano.

Mais informação, regulamento e formulário 

de participação podem ser consultados em 

www.cm-marco-canaveses.pt/opj.

Está aberto o período de apresentação de propostas ao 

Orçamento Participativo Jovem (OPJ) 2021 do Marco de 

Canaveses, que decorre até ao dia 3 de setembro. Para este 

ano, a verba disponível para o concurso aumenta para 40 

mil euros, mais 10 mil em relação aos anos anteriores.

21

Podem candidatar-se ao OPJ todos os jovens residentes no con-

celho do Marco de Canaveses, com idades compreendidas entre 

os 16 e os 35 anos, inclusive, sendo que cada proposta não pode 

ultrapassar os 20 mil euros, pois a verba disponível será para a 

execução das duas propostas mais votadas.

Além do aumento da verba, este ano surgem mais algumas 

alterações ao regulamento:

possibilidade de apresentação de candidaturas em grupo;

limitação de uma candidatura por jovem;

possibilidade de melhoria das propostas aos jovens proponentes;

apresentação pública das propostas admitidas por parte dos 

jovens, antes do processo de votação.

•

•

•

•

CULTURA

Por ocasião do 25.º aniversário da inau-

guração e bênção (7 de julho de 1996 – 7 

de julho de 2021), o Município do Marco 

de Canaveses requereu ao Ministério da 

Cultura a elevação da Igreja de Santa Ma-

ria do Marco e o seu Complexo Paroquial 

ao estatuto de “Monumento Nacional”.

Este imóvel tem-se revelado como 

expoente da valorização cultural e 

turística do concelho, sendo igualmente 

elemento de referência na história, teo-

logia e arquitetura a nível mundial.

Cristina Vieira, Presidente da Câmara Munici-

pal, justifica a proposta do Município: “Pela sua 

monumentalidade, como projeto e obra de um 

arquiteto de exceção, materializa um valor de 

exemplaridade incontornável e enquanto objeto 

de interesse científico, entendemos que a Igreja 

de Santa Maria deve merecer a respetiva prote-

ção, a bem da sua valorização. É uma obra de re-

ferência da arquitetura internacional e por tudo 

quanto representa, este monumento assume-se 

como um valor cultural de elevado significado 

não apenas para o Marco de Canaveses, mas 

também para Portugal”. sublinha a autarca.

Município propõe

elevação da Igreja de Santa 
Maria a Monumento Nacional

O objetivo da proposta do Município é salva-

guardar este importante património edificado e 

de toda a zona envolvente, em estreita relação 

com a Direção-Geral do Património Cultural 

e especialmente com a Paróquia de Fornos, 

enquanto gestora e proprietária do espaço.

A Igreja encontra-se classificada como Monu-

mento de Interesse Público desde 2013. Um bem 

considera-se de interesse nacional quando a 

respetiva proteção e valorização  representa um 

valor cultural de significado para o país.
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Na semana seguinte, a 19 de junho, a Câ-

mara Municipal assinalou o Jazz no Jardim 

com um concerto de Ricardo Ribeiro, consi-

derada uma das melhores vozes masculinas 

da sua geração no fado, e João Paulo Este-

ves da Silva, pianista português de jazz, que 

juntos apresentaram “Respeitosa Mente”.

À semelhança do que tem vindo a acontecer 

desde a inauguração, os espetáculos esgotaram 

a lotação do auditório do Emergente, numa 

demonstração de adesão dos marcuenses à 

agenda cultural, que conta já com eventos 

assegurados até ao final do ano (ver agenda).

Concertos e tertúlia de 
escritores assinalaram 
FLIM e Jazz no Jardim

As edições de 2021 

do FLIM – Festival 

Literário do Marco 

e do Jazz no Jardim 

foram assinaladas 

no Emergente com 

dois concertos e 

uma tertúlia entre 

autores marcuenses.

No ano de 2019, a Câmara Municipal incluiu 

alguns novos eventos na agenda cultural 

do concelho, como o FLIM – Festival Literá-

rio do Marco, o Jazz no Jardim ou a Noite 

Verde, que no ano passado não se puderam 

realizar devido à situação pandémica e que 

este ano se decidiu reinventar de forma a 

adaptar às condições de saúde e segurança.

No dia 11 de junho, realizou-se um concerto 

de Ana Deus e Luca Argel, que apresenta-

ram “Ruído Vário”, onde foram musicados 

e cantados poemas de Fernando Pessoa, e 

também o cine-concerto “Douro, Faina Flu-

vial”, de Manoel de Oliveira.

No dia seguinte, cinco autores marcuenses 

(Cidália Pinto, Fernando Ribeiro, Carlos 

Queirós, Raul Minh’alma e Helena Coutinho), 

reuniram numa conversa intitulada “Cinco 

livros, cinco autores, cinco perguntas”. Estes 

dois eventos realizaram-se como forma assi-

nalar o FLIM – Festival Literário do Marco.

11 set. às 21h
CIRCO COLISEU 
PORTO AGEAS
Local: Jardim Municipal

11 SET. Às 15h
OFICINA DE 
MARIONETAS
WORKSHOP 
INFANTIL
Local: Emergente, CC

Org.: Palmilha Dentada, na 

organização do Coliseu do Porto 

Ageas e Teatro São João

18 set. às 21h
TIAGO NACARATO 
Local: Emergente, CC

De setembro  
AGENDA

23 out.
OFICINA DE 
CONSTRUÇÃO DE 
ANIMAIS UTILIZANDO 
ELEMENTOS NATURAIS 
“GALHOS E BUGALHOS”
WORKSHOP 
INFANTIL
Local.: Emergente, CC

Org.: Grupo Desportivo da Feira Nova

18 dez.
O QUE É O NATAL?
WORKSHOP 
INFANTIL 
Local: Emergente, CC

4 dez.
SOM DE ALGODÃO 
COM A ORGANIZAÇÃO 
ROTA DO ROMÂNICO
TEATRO, MÚSICA, 
CIRCO
Local: Emergente, CC

12 set. às 18h
CIRCO RASTO DE ERVA 
DANINHA 
Local: Alameda

Org: Rasto de Erva Daninha, na 

organização do Coliseu do Porto Ageas 

e Teatro São João

24 SET. Às 21h
“WILDE SHOTS” DE  
OSCAR WILDE DO 
TEATRO ARAMÁ 
Local: Emergente, CC

20 nov.
CRASSH_DUOCIRCUS
WORKSHOP 
INFANTIL, MÚSICA, 
CIRCO
Local: Emergente, CC

23 out.
“A CAIXA DE NOVE 
LADOS” DE 
HISTORIOSCOPIO –
TEATRO DE
MARIONETAS
Local: Emergente, CC

29 out. às 21h
DEAD COMBO
Local: Emergente, CC

a dezembro

20 nov.
CRASSH_DUOCIRCUS
TEATRO, MÚSICA, 
CIRCO
Local: Emergente, CC

26 nov. ÀS 21H
JOANA ESPADINHA 
Local: Emergente, CC
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A Câmara Municipal do Marco de Canave-

ses convidou os moradores e comerciantes 

da Av. Avelino Ferreira Torres para uma 

apresentação do estudo prévio de requalifi-

cação da avenida.

A sessão decorreu no dia 23 de julho, no 

Auditório Municipal, com os Vereadores 

Mário Bruno Magalhães e Paulo Couto, na 

qual os participantes se mostraram agrada-

dos com o projeto apresentado, que prevê, 

entre outros melhoramentos, o aumento 

do número de lugares de estacionamento 

em um terço, a pavimentação da avenida 

em tapete betuminoso e a eliminação do 

separador central. Serão ainda criados no-

vos espaços verdes, passeios mais amplos e 

uma estação de autocaravanismo junto ao 

Parque de Lazer da Cidade.

A intervenção prevista inclui os troços da travessa Dom Carlos 

(junto à Praça da Cidade), Rua 5 de Outubro (desde o Mar-

coShopping) e Av. Avelino Ferreira Torres até à rotunda da 

Avenida dos Bombeiros Voluntários do Marco de Canaveses.

A requalificação da Av. Avelino Ferreira Torre será comple-

mentada com a requalificação do Largo da Feira, cujo projeto 

já se encontra validado pelo Executivo Municipal.

URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS

agradados com projeto 
de requalificação

Moradores e comerciantes 
da Av. Avelino Ferreira Torres 

“É uma prática que temos levado a cabo sempre que inter-

vimos em espaços públicos com grande densidade popu-

lacional. Gostamos de ouvir os marcuenses e recolher os 

contributos deles. Já o fizemos noutras obras importantes e 

com resultados muito positivos na execução dos trabalhos. 

Agradeço aos moradores e comerciantes que participaram 

nesta reunião e que nos deixaram contributos relevantes 

para este projeto, que vamos certamente ter em conta”, 

disse Mário Bruno Magalhães.

O acordo a realizar entre a Infraestruturas de Por-

tugal - IP e o Município de Marco de Canaveses para 

a construção de um viaduto na Estrada Nacional 

211 já foi aprovado em reunião de Câmara e pelo 

Conselho de Administração da IP, faltando apenas o 

ato de assinatura das duas partes. 

O objetivo desta obra é resolver o problema de 

acessibilidades rodoviárias na zona, melhorando 

significativamente as condições de segurança e 

de circulação dos utilizadores da referida via de 

acesso às autoestradas A4 e A41.

CONSTRUÇÃO DE VIADUTO
na NACIONAL 211
aprovado pela Câmara MUNICIPAL e IP

O acordo a estabelecer atribui ao Município 

a execução do projeto e aquisição das parce-

las de terreno necessárias. A Infraestruturas 

de Portugal, por seu lado, compromete-se a 

incluir  a intervenção no seu plano de inves-

timentos. 

Estima-se que a construção possa custar até 

1,6 milhões de euros, com a Câmara Munici-

pal a comparticipar com uma verba até 400 

mil euros. 

O concurso público será aberto pela IP após 

a assinatura do protocolo. 

45REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES
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Zona envolvente 
à Igreja de Penha Longa
vai ser requalificada

Revisão ao Orçamento permite avançar com 

Foi aprovado, em Reunião de Câmara, o protocolo que visa o arranjo urbanístico da área 

envolvente à Igreja de Penha Longa, que inclui o alargamento da curva adjacente à Igreja 

na Avenida Dr. Miranda da Rocha, na freguesia de Penha longa e Paços de Gaiolo.

“Esta é a solução para um proble-

ma com mais de 30 anos, num local 

onde há constantemente acidentes 

devido ao afunilamento da rua. 

Fruto de diversas reuniões, entre 

a Câmara Municipal, a Fábrica da 

Igreja e a Junta de Freguesia, foi 

possível avançar com este protoco-

lo. Para além da requalificação da 

estrada adjacente à Igreja, vamos 

ainda requalificar o adro”, refere o 

Vereador Mário Bruno Magalhães, res-

ponsável pelo Pelouro do Urbanismo e 

Obras Públicas.

A execução de uma rede de drenagem de 

águas residuais e de uma rede de distribuição 

de água na freguesia de Banho e Carvalhosa 

vai avançar ainda este ano. A confirmação foi 

dada na última reunião de Câmara Municipal, 

com a aprovação da Alteração Modificativa às 

Grandes Opções do Plano e Orçamento Muni-

cipal para o Ano Económico de 2021.

A revisão orçamental aprovada permite a 

realização de um reforço da rubrica para a 

execução da primeira fase do projeto da Rede 

de Água, Saneamento e Águas Pluviais da 

Estrada Municipal 569 (estrada principal) na 

freguesia de Banho e Carvalhosa, no valor 

de 689 mil euros, correspondendo 25 mil ao 

corrente ano e 664 mil ao ano de 2022.

Com esta empreitada será feita a beneficiação da 

Avenida Dr. Miranda da Rocha, com o alarga-

mento da curva junto à Igreja de Penha Longa, 

atualmente de pouca visibilidade e sem passeios. 

No acordo entre a Câmara Municipal do 

Marco de Canaveses e a Fábrica da Igreja da 

Paróquia de Penha Longa está ainda prevista a 

construção de um novo acesso ao adro da Igre-

ja e um arranjo urbanístico daquele espaço.

Esta intervenção tem uma duração prevista 

de 10 meses e significa um investimento de 

cerca de 400 mil euros. A rede de distribuição de água terá o seu início 

no entroncamento da EM 569 com a Rua Vale 

da Estrada, na conduta de distribuição afeta ao 

reservatório de Vila Caiz (Amarante), pertença 

da Águas do Norte, e termina na rotunda pró-

xima da Junta de Freguesia de Banho e Carva-

lhosa, numa extensão de 3,2 quilómetros.

Esta rede abastecerá não só a população ser-

vida pela EM 569, mas também o reservatório 

de Igreja, bem como a Rua Visconde de Banho, 

entre a EM 569 e a escola primária.

Empreitada inclui 
requalificação da estrada 
principal da freguesia

obra de Água e Saneamento 
em Banho e Carvalhosa

A Empreitada inclui ainda a requalifi-
cação de parte da EM 569 e respetiva 
rede de drenagem de águas pluviais
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Município apoia a 
construção de quatro 
novos parques infantis

“Esta nova estrutura vem dar resposta a uma questão 

que aguardava há muitos anos por uma solução defini-

tiva. A antiga ponte não tinha capacidade de tráfego e 

não oferecia condições de segurança para a passagem 

de veículos pesados”, sublinha Mário Bruno Magalhães.

O Vereador do Urbanismo e Obras Públicas destaca 

ainda a forma como evoluíram os trabalhos: 

“Estamos satisfeitos pela forma como tudo decorreu, 

dentro do prazo previsto, evitando transtornos adi-

cionais a esta população”.

A obra começou no final de outubro de 

2020 e ficou concluída no início deste 

mês de agosto, dentro do prazo previs-

to de 10 meses. Os trabalhos passaram 

pela demolição da antiga ponte e a 

construção de uma nova infraestrutu-

ra em betão armado e pré-esforçado, 

com um comprimento de cerca de 60 

metros, uma faixa de rodagem de seis 

metros e um passeio de 1,5 metros de 

largura.

Tabuado tem 
novo Centro 
Sociocultural
A freguesia de Tabuado conta, desde julho, com 

um novo Centro Sociocultural. O equipamento  

é composto por uma sala principal polivalente, 

casa mortuária e um anfiteatro exterior.

A obra, da Junta de Freguesia de Tabuado, 

contou com um apoio da Câmara Municipal de 

cerca de 150 mil euros (100 mil euros para o 

edifício e 50 mil para os arranjos exteriores).

Trata-se de um novo equipamento que vem 

colmatar uma carência da freguesia, que era a 

inexistência de uma casa mortuária, e por outro 

lado servir como espaço multiusos para eventos 

culturais, sociais e educativos. Devido à pande-

mia e à necessidade de um espaço amplo, a missa 

da paróquia de Tabuado já é celebrada neste 

espaço desde setembro de 2020. 

Está concluída a construção da nova ponte sobre o rio Ovelha, em Várzea de 

Ovelha. A construção, um anseio antigo da população da freguesia de Várzea, 

Aliviada e Folhada, implicou um investimento Municipal de 535 mil euros.

URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS

Concluída a nova 
Ponte de Várzea

Há três novos parques infantis no concelho e haverá, 

muito em breve, mais um com o apoio da Câmara 

Municipal. Nas freguesias de Bem Viver, Avessadas 

e Rosém e Santo Isidoro e Livração os equipamentos 

já estão à disposição das crianças, tendo o Município 

apoiado as três instalações com uma verba de cerca 

de 65 mil euros. No caso de Bem Viver e Santo Isidoro 

e Livração às Juntas de Freguesia, em Avessadas e 

Rosém à Irmandade da Nossa Senhora da Natividade 

do Castelinho, pois o parque encontra-se no Parque 

de Lazer junto ao Santuário. 

O próximo parque a ser construído será em Paredes 

de Viadores e Manhuncelos. O apoio financeiro 

concedido pela Câmara Municipal para a realização 

desta obra é de 49.336,59€ à Junta de Freguesia de 

Paredes de Viadores e Manhuncelos. A obra inclui 

também a construção da uma zona de lazer na qual 

estará inserido o novo parque infantil.
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As principais ruas do centro urbano da cidade já têm 

um novo pavimento. Os antigos cubos e a camada de 

areia ou pó de pedra de assentamento das avenidas 

Manuel Pereira Soares, Francisco Sá Carneiro e Rua 

General Humberto Delgado foram substituídos por 

pavimento betuminoso.

Também fez parte da requalificação o levantamento das 

passadeiras nas mesmas artérias devido à degradação do 

lajeado de granito, sendo esse material retirado também 

por questões de segurança dos peões.

Centro da Cidade já tem        
novo pavimento

Na empreitada procedeu-se ainda ao nive-

lamento da caixa por forma a garantir as 

cotas necessárias e a aplicação das várias 

camadas com as correspondentes regas de 

impregnação e colagem. Foram ainda con-

sideradas e incluídas nesta obra a subs-

tituição e respetiva fundação das contra 

guias partidas ou muito danificadas em 

toda a área adjacente ao novo pavimento.

Os cubos de granito retirados do centro 

urbano da cidade foram reutilizados na 

repavimentação das Aldeias Preservadas 

de Fandinhães, na freguesia de Penha 

Longa e Paços de Gaiolo, sendo que parte 

também já foi utilizada nos arranjos ex-

teriores do novo Centro Socialcultural de 

Tabuado, Capela de Pinheiro, em Vila Boa 

do Bispo, e Engenho do Linho, em Alpen-

dorada, Várzea e Torrão.

Soalhães
A nova sede da Junta de Freguesia de Soalhães está a ser 

construída junto ao Centro Social, num terreno cedido 

pela Igreja, e vai contar com um Espaço Cidadão, espaço de 

atendimento com três postos, e ainda uma sala de reu-

niões da Assembleia de Freguesia com capacidade para 50 

lugares sentados.

O novo edifício vai acolher uma Unidade de Saúde Fami-

liar, com sala de espera, receção e gabinetes destinados a 

consultório médico, sala de enfermagem e sala de trata-

mentos. 

Esta empreitada, que teve início em maio, tem um prazo 

de execução de 12 meses e representa um investimento do 

Município de 450 mil euros. Após concluída a obra, será 

demolida a sede existente, de forma a dar amplitude ao 

arruamento em que está localizada e melhorar as acessibi-

lidades naquela zona da freguesia.

As freguesias de Soalhães e de Avessadas e Rosém vão, em breve, passar a contar com 

novas sedes de Junta.  No caso de Soalhães o edifício vai ser completamente novo e vai albergar a 

Unidade de Saúde Familiar. Em Avessadas e Rosém será requalificada a sede existente.  

As duas empreitadas representam um investimento do Município de cerca de 600 mil euros.

Soalhães e Avessadas e Rosém
vão ter novas Sedes de
Junta de Freguesia

Avessadas e Rosém
 

Por sua vez, a atual sede da Junta de Freguesia de 

Avessadas e Rosém será requalificada e aumentada, 

com o objetivo de oferecer melhores condições para 

o serviço administrativo e atendimento ao público da 

população daquela freguesia.

A empreitada de requalificação da Junta de Freguesia 

de Avessadas e Rosém representa um investimento do 

Município de cerca de 150 mil euros e inclui a constru-

ção de uma sala polivalente, sala de reuniões e assem-

bleia, gabinete para presidente e espaço de

convívio para idosos.

URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS
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SERVIÇOS MUNICIPAIS

Os documentos mostram que, em 2020, a despesa to-

talizou cerca de 26,6 milhões de euros, verificando-se 

um aumento de 2,2% (+580 mil euros) no montante 

total de despesa executada, sendo que o montante 

executado no Plano Plurianual de Investimentos do 

Município (PPI) representa cerca de 6,6 milhões, uma 

variação positiva no investimento municipal de mais 

12,2% em relação a 2019.

câmara municipal do marco com 
o maior investimento da década

pelo 2º ano consecutivo

No domínio das Infraestruturas Rodoviárias, 

no valor global de 1,8 milhões de euros, desta-

que para o valor de 754 mil euros investidos 

nas empreitadas realizadas nas designadas 

Obras de Proximidade em todas as freguesias, 

nomeadamente pavimentação a cubos e em be-

tuminoso, e a construção de muros de suporte 

em alvenaria de granito.

Por parte da Câmara Municipal, e tendo cons-

ciência do impacto das medidas de combate à 

pandemia covid-19 no tecido empresarial, foi 

mantido o esforço de proceder à manutenção 

de baixos níveis de endividamento ao nível dos 

fornecedores, o que é também demonstrado no 

reduzido prazo médio de pagamento aos 

fornecedores, que foi de 8 dias no ano de 2020.

O património imobiliário do Município cresceu 

4,2%, mais cerca de 3,7 milhões euros. Esta 

valorização decorre da regularização e registo 

de diversos bens imóveis resultado do esforço 

empenhado do Município, na inventariação, re-

gisto e regularização do património municipal.

“Num ambiente de incerteza, em que a pandemia tudo 

condicionou, o Município, ao mesmo tempo que imple-

mentava um Plano de Intervenção Social e Económico, 

com um conjunto de medidas de apoio às famílias, 

às empresas e ao emprego, pretendeu também con-

tinuar a ser um fator dinamizador do investimento e 

da economia local, implementando um plano de obras 

públicas que, pelo segundo ano consecutivo, é o maior 

investimento desta Câmara Municipal nos últimos 10 

anos”, explica Cristina Vieira, acrescentando que “tudo 

isto foi possível sem colocar em causa a trajetória do 

rigor nas contas, que nos acompanha desde 2017 e que 

estamos certos permitirá que o Município enfrente a 

incerteza do futuro próximo, mais e melhor preparado 

para servir os Marcuenses”.

Foram aprovados a Prestação de Contas e Rela-

tório de Gestão do Ano Financeiro de 2020 da 

Câmara Municipal do Marco de Canaveses. 

Sob o mote “ADOTA-Parceiro para a Vida” a Câmara 

Municipal do Marco de Canaveses através do Centro 

de Recolha Oficial (CRO) lançou, no dia 1 de agosto, 

uma Campanha que pretende dar uma família aos 

animais que necessitam de abrigo e que se encontram 

no Centro de Bem Estar Animal.

A quem quiser adotar um animal, a Câmara Municipal 

oferece, com um voucher, a respetiva esterilização, 

vacinação e identificação eletrónica.

Município reforça 
Centro de Recolha 

e promove 
adoção de
animais

“Esta é uma forma de promovermos 

a adoção e de motivarmos as pessoas, 

porque queremos que elas levem os 

animais em segurança”, 

explica Cristina Vieira.

Esta ação, que é feita em articulação com a Ani-

marco, Associação de Proteção Animal do Marco 

de Canaveses, vem no seguimento de um conjunto 

de medidas que fazem do Marco de Canaveses um 

concelho mais amigo dos animais, designadamente o 

investimento em produtos veterinários, tratamentos 

clínicos, medicação, obras na sala de esterilização, na 

ampliação da zona de recreios dos animais e manu-

tenção, contratação de uma médica veterinária e a 

aquisição uma viatura para o CRO.

O lançamento da campanha ‘ADOTA- Parceiro para 

a Vida’, foi assinalado com uma ‘Cãominhada’, em 

que os participantes realizaram uma caminhada 

com os seus animais de estimação ou levaram um 

do Centro de Bem Estar Animal, e fizeram doações 

de sacos de ração para os animais.
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Em 2018 escrevi que “gostaria de fazer alguma 

coisa para melhorar a qualidade da democracia 

que por cá se vai vivendo”, lembrando que “todos 

temos responsabilidade, mas nós, que exercemos 

a política, temos ainda mais porque fomos eleitos 

para fazer o melhor e não temos feito chegar a 

mensagem adequada e correta a quem precisa de a 

receber” e, por fim, declarei que queria e que “iria 

gostar de fazer a minha parte e que receberia a 

população de abraço”.

Com o objetivo de cumprir a minha parte, 

“andei” pelas Escolas do concelho a tentar 

passar a mensagem quanto ao funcionamento 

e interdependência das principais instituições 

concelhias, com alguma incursão pela área da 

Justiça e do funcionamento dos Tribunais.

POR Jorge Vieira
Presidente da Assembleia Municipal 

do Marco de Canaveses 

Vivi a experiência de tentar motivar os nossos alunos 

para questões essenciais, contudo desconhecidas da 

maioria dos nossos conterrâneos. Mas, eis que, como 

todos os Marcoenses, sou absolutamente surpreendido 

pela pandemia covid-19. 

O meu humilde e simples “projeto”, consubstanciado na 

assumida vontade de informar, ficou a meio. Todavia, 

como dizia uma pessoa já falecida, que muito contestei, 

de quem muito gostei e que continuo a admirar, a “roda 

nunca para”!

Dependente ou independente das nossas ações e 

omissões, das nossas boas e más ideias e decisões, 

dos nossos fracassos e dos nossos sucessos, 

designadamente políticos, há que constatar, à 

posteriori, que, para bem ou para mal, conforme a 

perspetiva de análise, há como que uma dinâmica de 

mudança efetivamente irreversível.

O impacto da covid-19, apesar de já dramática a vários 

níveis, é, por agora, ainda de previsibilidade muito 

complexa e incerta. O que mais vem por aí!...

Social e politicamente, com ideias extremistas 

já a germinar e com horizonte de influência 

manifestamente complexo, é minha convicção que só a 

boa informação nos poderá condicionar positivamente.

Praticar o respeito e a consideração pelas ideias, 

anseios e implementação de projetos dos outros é, 

garantidamente, muito mais difícil do que especular 

sobre essas temáticas.

Aqui chegado, porque, por razões que me 

transcenderam, fiquei aquém daquilo que gostava de 

ter feito e porque continuo a pensar que todos somos 

ignorantes antes de aprender, faço sinceros votos 

para que os políticos que venham a ser eleitos na 

sequência do processo eleitoral em curso, venham a 

apostar, convictamente, na boa formação e informação, 

designadamente quanto ao funcionamento e efetivas 

relações entre as  principais instituições deste lindo 

País “à beira mar plantado”, com óbvio destaque para as 

do nosso bonito concelho.

PREVER O FUTURO É,
FRANCAMENTE,
MUITO DIFÍCIL!




